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edagogia 

Retomando a jornada interrompida por doença e por 
serviços inadiaveis, continuamos as nossas modestas inda­
gações ácerca da marcha da instrução entre nós. Como 
vimos, os estudos mereciam a mais decidida protecção da 
parte daqueles que, pela fortuna e pela situação oficial, 
mais eficazmente os podiam auxiliar. E ssa corrente conti­
nuou a acentuar-se e, obedecendo á orientação da epoca, 
as humanidades tiveram entre nós grande culto. Além do 
trivium e do quatriviu1n, bases indispensaveis para mais 
altos estudos, o latim nas suas manifestações !iterarias e 
a jurisprudencia, que até então se ia estudar mais desen­
volvidan1ente a outros centros de cultura, como Sala­
manca, Bolonha e Paris, tiveram entre nós quem os ele­
vasse á categoria a que tinham jús. 

Devido a este entranhado a1nor pelo estudo, quando 
a Renascença, esse maravilhozo despertar do espirito hu­
mano, esse encantador quebrar dos grilhões da teologia 
mediévica, chegou mais intensamente até nós, já aqui en­
controu u1n terreno adrêde preparado para a receber. 
Além da cultura poetica ainda eivada dos preceitos da 
poesia provençal, da gaya sciencia, que constituia o en­
canto dos serões palacianos, a língua latina tinha cultores 
como o infante D. Pedro, que para vernaculo traduzira o 
De officiis, de Cicero, e como D. Garcia de 1'1enezes, o 
famigerado bispo de Evora, que nas lôbregas prisões do 
castelo de Palmela foi pagar a sua rebeldia, lembrando­
se, sem duvida, nessas horas de agonia, dos elogios calo­
rozos que em Roma arrancara ao Sacro-Colegio quando 
ali falara num latim tão castiço e terso que a uma assem­
bleia de eruditos trouxera á mente a le1nbrança da lin­
guagem lapidar de Cícero. Os estudos de cartografia, de 
matematica e astronomia eram objecto de não menor ca-
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rinho, tanto mais justificavel quanto era1n considerados 
indispensaveis para o alargamento da nossa acção ma­
ritima. 

A tão grande elaboração intelectual, em que fulgiran1 
homens de reputação mundial como Pedro ~unes nas 
matemáticas e o fisico Garcia d'Orta na botanica e na 
medicina, não podiam faltar as aptidões ped agogicas. De 
feito, Beja vê nascer os Gouveias que na patria e no es­
trangeiro hão de honrar o nome português pela larguesa 
de vistas em materia pedagogica. Em França fora111 os 
nossos Gouveias os re1nodeladores da instrução e o Cole­
gio de Sainte-Barbe lá estava a atestar o quanto valia o 
seu espirito inovador. O mestre doutor André de Gouveia, 
que hoje, sem protesto da nossa parte, alguns pedagogis­
tas francêses vão apresentando como seu compatriota, 
dando-o como natural de Bordeus, impôs-se tanto á admi­
ração dos conte1nporaneos que a satira irreverente e ico­
noclasta do celebre cura de :Meudon, o Rabelais do Gar­
gantua e Pantagruel, apostado em prender á coluna do 
ridiculo toda a mestrança do tempo, estacou perante a 
figura honrada e erudita do pedagogo português. Foi 
ainda aos Gouveias que, na opinião de Teofilo Braga, os 
jesuítas foram buscar a organização dos seus estudos, for­
mulando a sua Ratio studioruni em harmonia con1 os 
preceitos pedagogicos de tão ilustres inestres. 

Para podermos avaliar o incremento que haviam to­
mado os nossos estudos, basta que nos lembremos do ex­
traordinario brilhantismo literario e scientifico que entre 
nós apresentou o seculo XVI. Dir-se-hia que a intelectua­
lidade portuguêsa queria deslumbrar con1' os primores 
inexcediveis do seu saber todas as outras nações. Os mais 
nota veis cultores das letras enriquecem a lingua com joias 
de inapagavel esplendor; Erasmo, um dos mais potentes 
cerebros do tempo, aprende a lingua portuguêsa proposi­
tadamente para poder lêr no original todas as maravilhas 
do nosso Gil Vicente. A Universidade, fóco principal de 
toda a nossa instrução, seguiu este brilhante impulso e 
elevou-se á altura dos mais afamados estabelecimentos 
similares do estrangeiro, enriquecendo-se co1n a lição de 
homens que de além-fronteiras vinham, precedidos de jus­
tificado renome, honrar as nossas cátedras. 

AGOSTINHO FORTES. 
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! CONFERENCIA PREPARATORIA 
1 
---@_/) V(!;---

Antes de realizar a visita de estudo a Tomar, quiz o 
Conselho desta Universidade preparar os visitantes de 
forma a poderem mais facilmente co1npreender as belezas 
que encerra aquela preciosa cidade. 

Para isso convidou o ilustre professor, grande pa­
triota~ amigo daquele torrão, que todos os portuguêses de­
viam conhecer e admirar, o sr. Dr. Vieira Guimarães, a rea­
lizar uma conferencia preparatoria nesta Universidade. 

De facto era êle que, pelos sous conhecimentos, pelos 
muitos estudos que tem feito naquelas belas paginas de 
pedra, estava naturalmente indicado para isso. 

Anuindo pronta e gentilmente ao convite desta Uni­
versidade, efectuou em 7 de maio essa conferencia, esplen­
dida sob todos os pontos de vista, acon1panhada de pro­
jecções luminozas de tudo quanto de belo existe na cidade 
do Nabão. 

Eram 21 horas quando o distinto professor entrou 
na sala que se encontrava ·cheia de socios da Universi­
dade entre os quais un1 grande numero de senhoras. 

Começou por agradecer o honroso convite que a Uni­
versidade Livre lhe tinha feito para realizar a conferen­
cia a que êle antes chamaria modesta palestra ou simples 
lição. 

Entrando no assunto, preguntou que pretendiam que 
êle dissesse de Tomar, da sua querida terra, dos seus 
grandes monu1nentos e da sua encantadora paísagem ~ 

Já receava enfastiar o publico de tanto apregoar as 
suas belezas e encantos, de descrever a riqueza da sua arte 
e da sua historia e de pugnar pela sua grandeza e desen­
volvimento. Mas porque a gentileza do convite da Uni­
versidade Livre assim o obrigava, mais uma vez pegava 
na cruz e ia de longada nesta santa cruzada da civiliza-
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ção de nós todos, mostrando o que Tomar é, o que ela po­
deria ser e o que ela foi. 

Em rapidos traços descreve magnificamente Tomar 
ao presente, falando da sua situação, de seus arruamentos, 
de suas Varzeas, de seus jardins, de suas fabricas e do 
seu encantador N abão, que desde uma das suas fontes, o 
Agreal, presta grandes beneficias no campo da ter apeu­
tica, da agricultura e da industria. Depois lembra com 
entusiasmo o que o futuro fará de Tomar pelo lado da 
grande industria do turismo que nela terá um dos seus 
pontos mais afamados, interessantes e frequentados. 

Para isso só lhe falta que a maquina do cornboio silve 
ás suas portas, pois a natureza e a arte dão ali as suas 
mãos de tal modo que lhe não ad1nira nada que o futuro 
da sua linda e histórica terra seja o mais risonho possi­
vel. Para tal já estão nluito adean ta dos os estudos do 
Caminho de ferro de Tomar à Nazaré e espera que a 
bôa sorte, o patriotismo e o bom senso dos seus conterra­
neos conjugarão esforços para que se realize a continua­
ção daquele caminho de ferro até ao Entroncamento a fim 
de assim bem ficar servido o turismo e a maior parte do 
concelho de Tomar nas suas feiras de S. Cita, nas suas 
fabricas de Marianaia e :àiatrena e nas povoações da 
Asseiceira e A talai a. 

Discorrendo brilhantemente sobre os notaveis monu­
mentos de Tomar, passou em revista os Padrões, Santa 
Maria, Santa Iria, Nossa Senhora da Conceição, Estaus, 
S. João, abordando por fim ao grandioso monumento de 
Cristo, padrão glorioso do nosso épico passado de desco­
bertas e conquistas. 

Aqui demorou-se bastante tempo e sempre com pala­
vras repassadas do maior patriotismo e entusiasmo des­
creveu-nos a preciosa casa dos Cavaleiros de Cristo que 
j á vae sendo conhecida de portuguêses e estrangeiros que 
a vão pondo no seu verdadeiro logar, como o primeiro 
monumento de Portugal, acabando por essa ad1niravel 
síntese que encerra a grande significação historica do 
maravilhoso e patriotico monumento, na celeberriina fa­
chada poente da sua artistica e incomparavel igreja. 

Nela vemos, nun1a harmonia indiscutível e numa su- _ 
gestão empolgante, as estatuas de D. Afonso Henriques, 
D. Diniz, D. I-Ienrique e D. Manuel ; anjos com as divizas 
dêste ; os esqueletos calcáreos dos corais, de madreperolas 
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dos superficiais recifes indianos dos Atoles frequentes do 
Oceano Pacífico; os ramos retorcidos dos nossos seculares 
azinhais; as ondas dos mares por nós sulcados; os curvos 
aguadores coin que os nossos robustos marinheiros mo­
lhavam as enfunadas velas nessas longas viagens por 
todos os mares; os bem torneados bezantes das valentes 
cotas dos nossos audazes cavaleiros; as guizeiras dos 
nossos solípedes; as correntes das nossas naus, um cala­
breteado viradoiro boiado, talingado de um lado a um 
argane o do outro amarrado a uma ancora coin u1n cote; 
uma graciosa correia com uma forn1osissima fivela, gra­
cil emble1na da jarreteira do «Venturoso»; flores de liz, 
reminiscencias puras do gótico; fortes enxarcias e cordoa­
lha das nossas bem aparelhadas embarcações; algas buti­
lhões, sebas, eloquentes exe111plares da riquissima flora 
dos mares descobertos; esferas armilaros, dádiva heraldica 
do grande rei D: João n, àquele que seria sou sucessor; 
a cruz de Cristo, diviza sublime da nobre cavalaria; as 
quinas portuguêsas, excelso brazão da patria; pranchas 
de cortiça, folhas e capsulas das nossas dorinideiras, das 
nossas n1ais rusticas e crespas «brassica-oleirasseas»; vigi­
lantes cães e raticidas gatos das numerosas frotas; a len­
daria :Mantichor a das fabulosas terras orientais; um mus­
culoso inarinheiro, agarrando um carvalho pelas raizes 
talvez para utilizar o gigante roble na fabricação do seu 
navio; a altiva carranca da arrogante roda de proa das 
nossas alterozas naus; as velas arfantes e risadas de uma 
dessas elegantes caravelas que nos levaram á enebriante 
e misteriosa India. 

Todos estes encantadores e patriotices motivos une-os 
uma idéa, dizem um pensamento, assinalam um grande 
n1ovimento, marcam um brilhante estadio de progresso, 
cantam o apogeu da nossa civilização, apoteozam milha­
res de herois que tiveram por missão arrancar à noite 
impenetravel dos seculos meio mundo e meia humani­
dade. 

Tudo nessa celebérrima fachada ocidental se consubs­
tancia, se avulta, se estiliza, representando uma idéa 
grandioza, augusta, épica, encerrando toda a historia dos 
nossos gloriosos seculos xv e XVI, no que êles teem de 
grande, cavalheiresco, heroico, navegante e conquistador. 

Quando terminou esta erudita conferencia o orador 
foi saudado com muitas pahnas pela assistencia. 
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Os excursionistas na cidade nabantina 

Era1n 6 horas dum dia lindo e cheio de sol quando 
partiu o comboio especial com 210 excursionistas acom­
panhados pelo distinto arquitecto Rozendo Carvalheira e 
o erudito professor de Historia da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa Agostinho Fortes. A alegria 
reinou sen1pre entre todos durante a viage1n; a ordem, a 
decencia, a compostura desmentia1n o que varias vezes se 
tem dito sobre a nossa falta de educação. O co1nboio che­
gou, á tabela, a Paialvo; 21 carros conduziram as 210 pes­
soas para a cidade. Os solavancos causados pelo caminho 
eram compensados pela beleza da paísagem encantadora, 
e pelo sol que doirava os campos orlando a estrada que 
nos conduz á princeza do N abão. 

A's 10 horas entrou na cidade a caravana que era 
aguardada pelo ilustre professor Vieira Guimarães. Muitos 
foguetes estalaram saudando os hospedes, correndo estes 
para o almoço, não esquecendo o que dizia Taine: «O es­
tomago ó a consciencia do corpo». 

A's 12 horas, confor1ne indicava o programa, co1neça­
ram as visitas pela Igreja de St.ª l\laria. Aí, á porta, prin­
cipiou o sr. dr. Vieira Guimarães ilucidando proficiente­
mente os visitantes sobre a historia daquele te111plo. Den­
tro dêle falou o ilustre arquitectq Rozendo Carvalheira 
que inanteve presos dos seus labios todos aqueles que 
tivera111 o prazer de o ouvir. Foi uma torrente de ensina­
n1entos. Falou dos estilos, da sua evolução e pediu a to­
dos que atentassem em varios motivos que apontou para 
mais tarde os poder comparar com outros que iriam vêr. 
Depois visitou-se as de St.ª Iria, Nossa Senhora da Con­
ceição, Estaus e S. João, falando sempre a proposito da 
sua historia o sr. dr. Vieira Guimarães. No ultimo chamou 
o sr. Rozendo Carvalheira a a tenção para o portico de en­
trada, demonstrando claramente as belezas que ele con-

, têm. Por fim visitou-se o grandiozo monumento de Cristo. 
A' entrada falou o distinto professor Agostinho For tes, que 
produziu uma bela lição de historia. Referiu-se aos ten1pla­
rios, aos cavaleiroR de Cristo, á sua influencia, á sua função 
social e á sua acção nos descobrimentos etc. etc. Por fün, 
numa síntese admiravel e cheia d'amor patriotice, insti-, . 
gou os presentes a amarem profundamente a patr1a que 
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tem no seu seio a linda terra, escrinio de joias imorredoi­
ras, que se cha111a Tomar. Começou então a visita deta­
lhada ao monumento; é a porta, é a charola, o côro, o tem­
plo, os claustros e as escadarias, tudo emfi1n, que pela be­
leza comove e pela grandiosidade esn1aga os visitantes. 

A celebre janela do Capitulo é alvo de uma extatica 
admiração de todos os circunstantes, que sentem a inara­
vilha genial que ela constitue. Concepção excepcional do 
estilo Renascença, essa obra de arte imortal prende a si 
todos os olhares em que põe a visão magna dos nossos 
descobrin1entos de alen1-mar que tão sugestivamente se 
exprimem nos seus motivos e no seu delineamento. 

Nada escapa aos distintos professores: aqui fala Vieira 
Guimarães que expíica o significado sublüne de todas as 
riquezas da joia monumental tomarense, com um rigoroso 
conhecünento de n1onógrafo e sob o calor de um nobilis­
süno e justificado patriotismo; ali Rozendo Carvalheira, 
inais alem Agostinho Fortes, todos se esforçando por acla­
rar, esclarecer e patentear o que de grandiozo e de artís­
tico caracteriza aquele incomparavel monumento. 

Terminou a visita pelo Castelo de Gualdim Pais, onde 
do alto a vista se alonga pela mais encantadora paísa­
gem que olhos humanos podem ter desfrutado! O Nabão, 
serpenteando pelo vale coberto de verdura luxuriante, pa­
rece um fio de prata faiscante batido pelo sol que vai de­
clinando. Sublime! E pensar que tanta gente de Portugal 
ignora tudo isto, sabendo, comtudo, o que há alem da fron­
teira! 

Era 1 hora quando chegara1n ao Rocio todos os ex­
cursionistas, alegres e satisfeitos, só co111 a pena de que o 
dia não tivesse tido 72 horas! 



As horas das refeições 

TI:\ TM homem de scicncia francês, 
C). Mr. Bergonié, cheg0u á con-

clusão seguinte sobre as ho­
ras mais convenientes para as re­
feições, conclusão apresentada á 
Academia de Sciencias de Paris : 
Um grande almoço, o mais cedo 
possível depois de levantar; um 
leve lanche e uma ligeira ceia. 
Mais nada. 

O fundamento da teoria repou­
sa na ideia de que a r efeição só 
depois da digestão pr incipia a 
produzir efeitos como r estaura­
dora da energia, isto é, cerca de 
3 horas depois. 

Durante o sôno o corpo arma­
zena a energia necessaria para 
as primeiras horas do dia. To­
mando uma grande r efeição em 
seguida ao acordar, esta só prin­
cipia a produzir efeitos algumas 
horas depois, quando a armaze­
nada durante o sôno se acha es­
gotada. E sta refeição, que cons­
titue a principal do dia, deverá 
realizar-se aí pelas 7 1 /:l horas, 
ou o mais cedo que possa ser. 
Uma segunda, cerca das 14 ou 
17 horas, e que poderá consistir 
apenas de leite, assucar e alguns 
bôlos, fornece a energia necessa­
ria para o pouco violento traba­
lho das ultimas horas da tarde. 
Finalmente, uma leve ceia, cerca 
das 21 ou 22 da noite, completará 
o regime alimentar, fornecendo 
a energia bastante para ser ar­
mazenada durante a noite. 

Segundo o mesmo homem de 

sciencia, as horas menos con ve­
nientes para as comidas são as 
do meio dia e 19 horas, isto é, 
precisamente aquelas que o uso 
corrente consagrou na Europa. 
Acrescenta ele ainda que seguin­
do este regime se evita uma das 
causas mais frequentes de doen­
ça e morte prematura. 

Ahi fica a recipe. Quem puder 
q uc a ponha em pratica. 

Eclipse do Sol 

l\~º proximo ano de 1916, a 3 
1 ~ de fevereiro, observar-se-ha 

um interessante eclipse do 
Sol cuja linha de totalidade atra­
vessa as nossas ilhas dos Aço­
res. E' o quarto eclipse do Sol 
que, num período pouco maior 
do que três lustros, é visível nas 
proximidades do nosso país. ln-· 
felizmente a linha de centralidade 
do proximo eclipse, atravessando 
o arquipélago dos Açores, não 
passa precisamente por nenhuma 
das ilhas que o compôem. Um 
calculo baseado nos dados do 
N ai1,tical Almanac, para 1916, ra­
pidamente verificado pela Ame-
1·ican Ephenieris, para o mesmo 
ano, mostra que aquela linha pas­
sar~ a cerca de 7 milhas a No­
roeste das ilhas das Flôres e Cor­
vo. Ainda assim seria uma bela 
ocasião a aproveitar para uma 
visita áquelas interessantes ilhas, 
que bem poucos conhecem de 
visu, não obstante a época nj'\o 
ser das mais convidativas para 
percorrer o reino de Neptuno. 



: C2uesfionario • 
• 

{t)ABE::\I nesta secção todas as questões de utilidade geral em, versões 
'- de assuntos e temas scientificos e de conhecimentos praticas, da-

das em forma de qitestionario. As p1·eguntas e respostas devem 
ser escritas só dum lado do papel, e assinadas como se qu,izer, com 
nome ou pseudónimo; porém, pelo que respeita ás preguntas, devem 
elas vir sempre acompanhadas com indicação do n1tme1·0 e nome 
do sacio da Universidade Livre, que as faz, e do qital só o director 
tomará conhecimento. A fim de facilita1· as referencias, convérn que 
nas 1·espostas se indique sempre o numero da pregitnta co1·respon­
dente. 

O maior laconismo possivel, compativel com, a natitreza e com­
preensão do assunto, certamente convirá a todos - ao BOLETIM 
e aos correspondentes. 

Sendo a Universidade Livre uma instititição de ensino mittuo, 
a dfrecção pede enca1·ecidamente a todos os socios que tiverem co­
nhecirnento do assunto de qualque1· pregunta o obsequio de envia­
rem logo as suas respostas, as quais serão todas piwlicadas desde 
qite não tragam algitm 1·eclamo especial com p1·ejitizo de qualquer. 

Preguntas: 

22 - Aqueaimeoto de fattioha 
- Qual é a causa do aquecimento 
da farinha triga quando armaze­
nada em quantidade durante al­
gum tempo ? Será fermentação 
de natureza fungoide, ou devida 
a bactcrias? Poderá ser evitada, 
e quanto tempo poder á conser­
var-se a farinha sem fermenta­
ção ?- Moagefro. 

23 - i:lqueaimeoto do metteuttio 
- Aquecendo mercurio num vaso 
fechado aí até 300° b, vaso que 
se encheu completamente a 20°, 
o que acontecerá? Que pressão 
poderá produzir aquele aqueci­
mento'? - Quimico. 

2.IJ:-Fuodi~&o de oi.110- Poderá 
algum leitor indicar-me o modo 
de fundir, ocasionalmente, 50 gr. 

de oiro '? Vivo no interior da 
Africa,.sem gaz, nem comodida­
des. Tentei maçarico de parafi­
na, mas nada consegui. Que fa­
zer? - Preto. 

25 - Bngtt&ixatt bot&s-Comprei 
r ecentemente um par de botas 
em que não ha meio de alcançar 
lustro quando se engraixam. Po­
derá algum leitor habilitar-me 
com o remedio? - Pe1plexo. 

26 - maouse!fito & pettdu11a11 -

Desejo escrever um livro, o qual, 
por ser de natureza particular, 
deve permanecer sempre manus­
crito. Preciso, pois, saber em que 
papel e com que tinta o deverei 
escrever, a fim de o per severar o 
mais possivel da acção do tem­
po. Sendo o pergaminho o me­
lhor dos papeis, onde obtê-lo de 
melhor qualidade? Recom endar-
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se-ha a t inta da China'? Ser á 1 

preferivel aquela com que se es­
cr eviam os velhos livros d os 
conventos'? Neste ultimo caso, 
qual a composição qnimica dessa 
tmta '? Para este livro será pr e­
ferivel a encadernação de coiro'? 
A quem saiba r esponder agr a­
deço a amabilidade da r esposta. 
-A. J. Sampaio L uz, socio2486. 

1!. 1!. 1!. 
27- Chapas pa11a p11o!eeções tu ... 

rnino.zas - Peço a qualquer pes­
soa autorizada a fincsa de me 
explicar por intermedio do Bole­
tim da U. L. a maneira mais pra­
tica de reproduzir fotografias em 
chapas que podessem servir par a 
pr ojecções luminozas. - M anuel 
Rod1·igu,es Junior, socio 2856. 

Respostas : 

.á p ttegunta n.0 2 0 - Deve ser­
rar-se o chifre com medida supe­
rior á desejada, medindo-se numa 
vasilha com agua e fazer-se fer­
ve-lo 15 a 20 minutos ; o chifre 
amacia consider avelmente, e em 
seguida mete-se entre os pratos 
duma pr ensa e aperta-se lenta­
mente até ficar direito. Retira-se 
dali, só quando estiver completa­
mente frio; depois, pode-se traba­
lha-lo á vontade. - José L uís do 
Ca1·mo, socio 22 67. 

1!. 1!. 1!. 
Á p11egan t:a n .0 17- As flores 

conservar-se-hão frescas durante 
15 ou mais dias se se lhes mete­
rem os pés em agua que tenha 
em dissolução sal amoniaco, n a 
razão de 5 por 1000. - Adolfo 
Reis, socio 2187. 

Á ptteg unta n. º 1s- Derreta-se a 
parafina em banho-maria e adi­
cione-se-lhe depois a essencia com 
que se pretende perfuma-la. -
Adolfo Reis, socio 2187. 

.á pttegant:a n.0 2 0 - Amoleça 
as chapas em agua fer vente eco­
loque-as depois debaixo de pe­
sos, até secar em e endurecer em 
de novo. - Adolfo Reis, socio 
2187. 

Á p ttegunta n .0 2 1 - Boycot­
tage é uma palavra inglêsa e lê­
se « baicátage.» A historia da pala­
vra boycottage é esta: Em 1880 
o capitão inglês J ames Boycott, 
~erente das propriedades de lord 
l\llayo, n a I rlanda, foi de tal du­
r eza para os r endeiros ás suas 
ordens que todos os irlandêses 
r esolver am não trabalhar nas 
suas propriedades nem comprar­
lhe ou vender -lhe qualquer obje­
cto, sobretudo viver es, sendo tal 
r esolução fielmente observada. 
Apesar da intervenção do go­
verno, que lhe enviou uma escol­
ta, e da coadjuvação dos dissi­
dentes do Ulster , Boycott foi obri­
gado a emigrar. Daí o nome de 
boycottage, aplicado desde en tão 
a todas as resoluções deste ge­
n er o lançadas pela maior parte 
das associações secretas da I r­
landa, e especialmente pela Liga 
Agraria. (Enci clopedi a Po1·tu­
guêsa, vol. II pag. 219) - P ela 
copia, Adolfo Reis, socio 2187. 
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Apelninos para o auxilio de todo~ o~ no~s;;os 
so~io~ e snbs.cri-core~, c e rtos de qne i-ocr...,mos 
atendidos, dado o sen nu1ito w1nor H e~ta iust:.i­
t:.uiçÃo. Aso~im, pedimos que cada um deles propo­
nha!!/ ao menos!!/ um novo consoclo!!I o qn.., vir·á ao­
:rn e ntur u.s no~~us rec~itas~ habilitando-nos a 
arcar1no~ f'acilm e n ·t.e con1 o..,; no""sOi-oi encHrA·os 
adtnini~t.rativo~. tornados j á pei-;a<lo~ pelas 
varia!!iõ iuovaçôe s e 1nE"lhoramt"otoi-; '•om que t.-­
:rnos l~vanl:ado o f nncionauae n to <la Univerl"ii­
d nde, e ainda a proJDover- lhe naaior pro!!Oiperi­
dade. 

«Metalurgia do ferro » 

T ERMINOU no sabado, 16 de 
Maio, o curso de J,f etalitr­
,qia do ferro, regido pelo 

ilustre professor da Escola de 
Guerra sr. Frederico Simas. O 
curso teve 5 lições, sendo a 1.ª so­
bre a Inipo1·tancia da Industria 
Siderurgica, a 2.ª sobre a Fusão 
de Gusa e Ferro Macio, a 3. ª so­
bre o Aço e Gusa Maleável, a 4.ª 
versando a A teor·ia do trata­
mento té1·mico dos aços e estudo 
pratico da tempera; e a ultima, 
o Estudo pratico de recosimento 
e revenido, Tempera de ferra­
mentas diversas e Ensaios das 
gusas, ferros e aços. 

O distinto professor, que du­
rante o curso demonstrou saber 
profundamente do assunto, deu­
lhe sempre um cunho pratico, de 
maneira a ser aproveitado pelos 
operarios que o foram ouvir, en­
chendo a sala da Universidade. 
Em harmonia com a promessa 
que nos fez o ilustre pr ofessor, 
podemos dar a grata noticia de 
que publicaremos aqui as suas 

lições na integra, logo que sua 
ex.ª volte da viagem de estudo 
que vae fazer no estrangeiro. As­
sim, prestar á mais um valioso 
serviço á causa da Instrução do 
Operariado Nacional e contri­
buirá para a difusão de conheci­
mentos uteis. 

«Higiene Dentaria» 

1\.61 A Univer sidade Livre reali-
1 ~ zou durante o mês de Maio 

o Sr. Carlos Cilia uma serie 
de 3 conferencias subordinadas 
aos titulos de : Clinicas Denta­
rias Infantis, Doenças graves da 
bôca e dentes e Higiene Denta­
ria. O distinto cirurgião dentista 
tratou os assuntos com muita 
proficiencia, ilustrando todas as 
conferencias com projcc\Ões lu­
minosas de varios estabelecimen­
tos de assistencia dentaria etc. 
O publico, que encheu em todas 
as conferencias as salas da Uni­
versidade, deve ter ficado satis­
feito, pois obteve conhecimentos 
uteis sobre a higiene da boca e 
dentes. 
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Congresso das Associações Comerciais 
e Industriais 

A Universidade fez-se repre­
sentar neste congresso e na 
8.ª secção - «Ensino profis­

sional»- pelos membros do Con­
selho Administrativo, srs.Alexan­
dre Ferreira, Antonio Maria Pires 
e Antonio A. P. dos Santos.Ao seu 
presidente, sr. Alexandre Fer­
r eira, foi dado um logar na meza 
que conduziu os trabalhos pre­
paratorios da 8.:i. secção, e o sr. 
Pires interveiu na discussão de 
algumas teses, principalmente na 
das que se prendiam com o ensi­
no eomercial. 

«Curso de Francês» 
Está prestes a aparecer a pu­

blico a compilação num elegante 
volume das lições ministradas na 
Universidade, no curso de Fran­
cês, pelo ilustre professor sr. Ap­
peel. O livro, que será magnifica­
mente ilustrado, incluirá já as 
três lições com que o curso foi 
ultimamente aumentado. Consti­
tuirá, certamente um grande su­
cesso editorial, pois que numero­
sas pessoas hão de querer apro­
veitar-se do magnífico método 
pratico da língua francêsa que 
ele constitue. 

Visita ao mosteiro dos J eronimos 

A UNIVERSIDADE efectuou no 1 

dia 31 deste mês uma Yisita 
de estudo ao mosteiro dos 

J eroni mos, para com plem en to das 
excursões que promovera á Ba-

talha e a Tomar. Dirigiu-o o ilus­
tr e arquitecto sr: Rozendo 9ar­
valheira que luc1damente !_11sto­
riou e explicou a C?nstruçao ?o 
magnifico templo. ~1caram assim 
os nossos consoCJOS com o C_?­
nhecimento completo dos tres 
grandes monumentos manueli­
nos. Os visitantes percorreram 
tam bem a instalação anexa da 
Casa Pia, que lhes foi gentilmen­
te facultada pelo seu provedor. 

Lições durante a semana 

Segunda-feira - Ing lês, ás 21 · 
h ., JYianoel Santos Gil; Escritu­
ração comercial, ás 22 h., Car­
los Frailoso. 

Terça-feira - Caligrafia, ás 21 
h ., José Soa1·es d' Almeida; Ta­
quigrafia , ás 22 h., 1Wadurefra 
Chaves; Mode lagem, ás 21 h., 
Rodrigites de Castro. 

Quarta-feira - M atematica 
elementar, ás 21 h ., Oliveira 
Ribeiro; Desenho de o rnato, 
ás 22 horas, Eduardo Cosmelli 
Sant'Anna. 

Quinta-feira - Curso de lite­
ratura naciona l, ás 21 h., Agos­
tinho Fo,rtes; Dactilografia, ás 
22 h., Teixeira Ba1·bosa e Anto­
nio Rodrigues; Escrituração 
comercial , ás 20 h. 

, Sexta-feira - Francês, Alfredo 
Apell; Desenho, ás 22 h ., Eduar­
do Cosmelli Sant' Ana. 

Sabado - Caligrafia, ás 21 h.; 
Modelagem, ás 21 h.; M atema:.. 
tlca, ás 20 h.; Taqulgrafla, ás 22 
horas. 

• 
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Balancete do mês de Abril de 1914 
DEVE (Receita) 

Saldo de l\f arço. . .. . 
Subscritores: 

Cobrança deste mês ........ : . . . . . ..... . 
Efectivos: 

Idem .... ............................ . 
Publicaqões : 

Vendidas ............................ .. . 
Subsidies: 

Da Camara Municipal - Março, 20 ........ . 
Idem - Abril, 20. . . . . . . . . . . . . . . . . . 40$00 
Assistencia de Lisboa - Março.. . . . 15$00 

Matriculas: 
Deste mês .. .................. ...... . . 

Cartões de identidade: 
Vendidos . ......... . ...... . ........... . 

HAVER (Despeza) 

Rendas: 
:\lês de :;.\laio ......... . . ................. . 

Devedores & Credores: 
Monte-pio Comercial e Industrial 

- deposito cm 30 ................... . 
Propaganda: 

Pago a Lamas & Franklim SÍ C· ......... . 

Moveis e u. tensilios: . 
e/ Em preza Electrica. . . . . . . . . .... 
c/ Discos para gramofone.. . . . . . . . 
c/ Manoel Roiz . . . . . . . . . . . . . ... . 
c/ Domingos Ant. Roza . . ........ . . 

Pu.blica'1ões: 

2$00 
12810 
2$80 

10820 

Pago pela e/ de Ed. Roza. . . . . . . . . . . . . . . . 
Biblio teca: 

Custo de 1 livro.. . . . . . . . . . . . . . . . . .....• . 
Percentagens : 

Aos cobradores..................... . ... 
Despezas gerais : 

No mês de Abril.. 

Saldo para Maio. 

119869 

17890 

7$36 

55$00 

S10 

38$68 

1820 201825 

35800 

20$00 

7$50 

27$10 

34$70 

$90 

11$54 

52$58 

239$93 

189$32 

50$61 
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3.0 -Conhecidos o Capital emprestado, o juro que pro­
duziu e o tempo de duração do contracto, determinar a 
taxa a que o capital foi empregado. 

Vamos ainda á formulB. (1) e tiramos: 

. 
t ==-J­

b n 
.. 

4.0 - Contratado um emprestimo a juros simples, de-
terminar o valor que o crédor tem recebido do devedor, 
quando terminar o contracto. Isto é: 

Determinar qual a soma de capital e juro, produzido 
pelo Capital C, a taxa t em n periodos. 

E' claro que podiamos calcular o juro e junta-lo ao 
Capital, e teriamos assim esse valor; vamos a vêr, porém, 
se arranjaremos uma formula que imediatamente nos dê 
esse valor. Reprezentemos por M, a soma de capital e 
juro, 

M == C +- J (a) 

désta expressão conhecemos unicamente C, mas sabemos 
que 

J == Cnt 

substituindo em (a), vem: 

lVI == C + Cnt 

~i == C (1 + nt) 

formula que nos dá directamente o valor acumulado, 
em função do capital. 

Se em vez de se conhecer o capital se conhecer o 
juro, teremos : 

M== C + J 

substituindo C pelo (4) seu valor em função do juro: 

J 
M== - + J 

n t 

d' onde 
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l\I == J (1 -: -
1
- ) 

· ·n t 

forn1ula 
que nos dá o Yalor acun1ulado em funções do juro ; 

lla processos que nos permite1n obter com facilidade 
o juro de qualquer capital colocado durante certo tempo 
a deterininada taxa. Vamos estudar o processo dos Divi ­
sores fixos : 

Consiste este processo em obter un1 numero corres­
pondente a cada taxa (divizor fixo), pelo qual nós, divi­
dindo o produto do Capital pelo te1npo, possamos obter 
in1ediatamonte o valor do juro. 

Para obter este divizor faremos o seguinte: 
Na formula 

J == c n t 
365 

01n que, como 
já vilnos, o ten1po está referido a dias (tomando como 
unidade de tempo o ano), e considerado o o ano con1um; 
divida1nos ambos os termos do segundo 1nembro por t 
e vem 

J == c n 
365 

t 
atribuindo a t 

certo valor, quer dizer, considerando deter1ninada taxa, 
o quóciente 

365 

t 

é o divizor fixo para essa taxa. 

Póde, con1 o divizor fixo para certa taxa, obter-se o 
juro dum capital a outra taxa. Costun1a tpmar-se como 
base o divizor fixo correspondente á taxa de 5 º/o. 

365 == 73 
5 



7 

E', pois, 73 o divizor fixo correspondente á taxa de 
5 °/0, e dado u1n proble1na em que seja esta a taxa, e e1n 
que se pretenda determinar o juro que o capital produziu 
ein certo teinpo, basta multiplicar o Capital pelo teinpo 
(referido a dias) e dividir por 73, para se obter o juro. 

Se a taxa diferir de 5 °/o procede-se do modo se­
guinte : 

Divide-se o produto C n por 73 ; 

(~;) 
e no quociente obtido separa-se o algaris1110 das unida­
des; multiplica-se o numero assim obtido pelo dobro da 
diferença entre 5 e a taxa da operação e este produto 
junta-se ou subtrae-se (conforme se a taxa ó inaior ou 
menor do que 5 º/o) ao quociente que tinha1nos, e esta 
soma dá-nos o juro da operação. 

Exemplificando: 
Iinagine-se que se contracta um esprestiino de Esc. 

300$00 durante 150 dias, a 6.5 °,o; pretende-se determinar 
o juro que tem de se pagar pela operação. 

Aplicando o que dissemos, temos: 

300$00 X 150 == 6164.3 
73 

Desprezando o algarismo das unidades, inultiplicando 
o numero resultante por 6,5 - 5 == 3 

vem: 
6164X3 == 1849.2 

que, juntos aos 6164.3, dão 

6164.3 + 1849.2 == 8$014 

que é o juro da operação. 
Vamos agor a ver se será verdadeiro este inetodo. 
Quando nós desprezamos a primeira casa da direita 

do quociente 

Cn 
73 
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equivale a dividir por 10 o juro de e a 5 º/o, quer dizer, 

5 
determinamos o juro de e a - º/o 

10 

e quando multiplica­
mos este juro por 2 !l (considerando ll a diferença das 
taxas) achamos o juro de e á taxa À, visto que, conser­
vando-se o capital e o tempo constantes, se o juro se du­
plicar, triplicar etc., é porque a taxa se multiplicou por 
2, por 3 etc., e 

5 10 
- X2 Ã == --Â == Ã 
10 10 

Ora nós dividimos por 10 o juro a 5 º/o, e multipli­
camos por 2 !l; logo achámos o juro á taxa ô que so­
mando com o juro a 5 º/o nos dá o juro á taxa proposta. 

Seja a taxa t (sendo t diferente de 5) 

t-5 == Ã 

logo o juro a !l º/o, mais o juro a 5 º/o, é egual ao juro a 
t º/o, como pretendiamos demonstrar. 

No fin1 desta secção vem a tabela dos divizores fixos 
a aplicar, para todas as taxas que vão de 1 º/o a 12 3/t. º/o ; 
con1 variações de !/,~ º/o. 

* * 
Exercicios : 

1.0 - Contratou-se um emJ?restimo de Esc. 1.000$00, 
durante 97 dias á taxa de 5 /4 º/o. Determinar o juro a 
pagar ; resolvendo pelo methodo dos divizores fixos, e 
verificando pela formula geral. 

2.0 - Determinar o tempo, durante o qual esteve colo­
cado um capital de Esc. 5.000$00, para á taxa de 4 3

/ 4 º/o 
produzir um juro de Esc. 593$75. 

(Continúa no prox into numero). 
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